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Ultimamente, o Governo da RAEM tem lançado vários projectos inovadores de 
promoção turística que incorporam elementos tecnológicos, para atrair os turistas e 
residentes a visitarem as respectivas zonas do território e impulsionar desta forma o 
desenvolvimento económico. Tendo isso em vista, os elementos interactivos de 
turismo conseguem aumentar directamente a sua atracção. A Zona Central é o local 
onde se concentram mais pontos de atracção e elementos turísticos relativos ao 
Património Mundial. Se se puderem integrar vários aspectos como tecnologia, 
criatividade cultural, turismo e gastronomia, acredita-se que tal pode impulsionar a 
economia e o fluxo de visitantes na referida zona. Além disso, o estudo e 
desenvolvimento de mais projectos inovadores de turismo, juntamente com planos de 
“Formação Subsidiada”, pode gerar novos empregos ou oportunidades de estágio. 
Desse modo, é possível cultivar ou auxiliar o desenvolvimento de novos sectores ou 
indústrias, tendência essa que poderá proporcionar novas saídas profissionais para os 
jovens. Perante isto, sugiro: 

 
1. Oferecer áreas para captação de fotografias, tanto de dia como de noite,, 

através da integração de diversos elementos como tecnologias de realidade 
aumentada, cenas 3D, arte de luz no Património Mundial, entre outros, bem 
como equipar fotógrafos qualificados para fornecerem serviços de fotografia 
renovados aos visitantes, a fim de melhorar a experiência dos residentes e 
turistas, oferecendo novas sensações aos mesmos; 

2. Juntar os esforços dos meios de comunicação social de Macau para organizar 
concursos online de vídeos, cujo tema é gastronomia de dia e de noite em 
Macau, abertos a todas as pessoas que estiverem no território. Através de 
prémios de incentivo como benefícios de consumo, descontos de alojamento 
e lembranças culturais, é possível encorajar os residentes e sobretudo os 
turistas a permanecerem mais tempo em Macau, bem como a explorarem e 
consumirem em diferentes zonas; 

3. Integrar elementos tecnológicos e culturais para o desenvolvimento de novos 
itinerários de curta distância e de grupos pequenos, tais como passeios 
ecológicos na natureza, visitas imersivas nos pontos de Património Mundial, 



 

excursões ao Cotai, entre outros. Além disso, é recomendável fazer 
acompanhar os turistas com profissionais devidamente formados ou guias 
competentes com experiência que possam dar explicações correctas, de 
forma a enriquecer a experiência de quem nos visita, contribuindo para a 
construção de Macau como um Centro Mundial de Turismo e Lazer. 

 


